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Finalmente, intelectuais em Po1'tugal deitaram fala sôbre o Espe­
ranto! Tal e qual como noutros países, apareceram detractores, e tam­
bém <'á. como lá despertaram franca indignação no meio esperantista. 

Até boje, «Portugala Esperantisto» manteve-se estranho ao 
incidente. O assunto interessa certamente e, já agorn, meto também a 
minha colherada no caso. 

* 
O Sr. Teixeira Gomes, escritor consagrado, autor de várias obras 

literárias de geral agrado, portanto sem necessidade de americanados 
reclames de sensação, fez publicar num diário Yespertino da capital 
vários «pensamentos• - alguns inteiramente iufolizes, valha a verdade 

Num dêles classificava o Esperanto de «pornografia da linguagem». 
Levantou tanta e tam acesa discussão tal afirmação que ... seria 

caso parn. mandarmos as amêndoas no Sr. Teixeira Gomes - uma pe­
quena lembrança pelo seu gratuito reclame ao Esperanto ... 

* 
Respostas, ou antes, diátribes contra o autor do •eco» em questão 

lemos já em C3 t!Jiabo, Vida 3ocial e ~ensamenlo. 
Violentos artigos, em q ne as convictas afirmações de fé esperan­

tista se misturam aos agrestes termos de indignação incontida - com o 
seu insultozinho à mistura, de vez em quando. 

Acho que não há necessidade de quo nos notem falta de aprumo 
moral, tanto mais que, felizmente para o Esperanto, a razllo está do 
nosso lado. 

* 
A minha opinüio é que o assun8o poderia ser tratado doutra maneira, 

quiçá. mais prática. Por exemplo: poder-se-ia adquirir, por subscrição 
pública, uma boa gramática de Esperanto, a qual seria enviads-. àquele 
ilustre escritor acompanhada dum ofício no qual se pediria a S. Ex.ª 
que, a bem do seu próprio prestigio, ferido com a infeliz afirmação 
feita, dedicasse ao estudo do Esperanto um quarto de hora por dia apenas 
durante um mês. 

O sacrifício de tempo exigido seria tam insignificante e a experiên­
cia tam concludente que me abalanço a crer que s. Ex.ª anu"iria - e 
então, decorrido um mês, falaríamos ... 

Porque creio firmemente que s. Ex.ª ni•o conhece nada do Espe­
ra.o to; falou sôbre êle por ter ouvido falar - o que, vamos lá, é imperdoá­
vel, prin<'ipalmente num intelectual. 

(Segue 11a página 22) 



PORTUGALA ESPEl~ANTISTO 

Aos nossos lei fores 

Prim eiro concurso 

Em virtude de o nosso número de 
Fevereiro ter saido da tipografia em 
meados de Marc;o, decidimos pro­
longar o prazo para a recepção das 
traduçõeil do texto (<0 Amor Me­
nino» até 30 de Abril Muitos espe­
rantistas queixam-se de que o texto 
publicado é de muito difícil tradu­
(.'ão, ficando, por isso, a grande 
maioria impossibilitada de con­
correr. 

De facto, o trabalho apresenta 
a lgumas dificuldades, mas estamos 
convencidos de que, com um pouco 
de boa vontade, muito poderão fazer. 

No entanto, tomando em consi­
dera(.'ão as reclamações recebidas, 
tencionamos organizar para breve 
um novo concurso em que todos 
possam tomar parte. Gostaríamos 
porém de receber sugestões que nos 
indicassem duma maneira geral qual 
a prefuência da maioria dos nossos 
leitores. De acôrdo- com ela inicia­
ríamos então o nosso segundo con­
curso. 

Cá ficamos aguarda.ndo as vossas 
suge>ttões. 

Cobrança de assinaturas 

Vamos fazer seguir pelo correio 
os recibos de assinatura para co­
brança. Agradecemos penhorados a 
todos os sam ideanoj que gentilmente 
satisfizeram o nosso pedido reme­
tendo-nos por vale do correio o va­
lor das suas assinaturas. 

Lembramos a todos os esperantis­
tas e simpatizantes da nossa idea 
que (cP. E .» só poderá manter-se 
com o sen auxílio, e por isso pedimos 
encarecidamente o obséquio de não 
entravarem a mal'cha de (cP . E.» 
demorando ou recusando o paga­
mento dos recibos qne lhes vamos 
remeter. 

A nossa tiragem 

Do número primeiro restam-nos 
somente 20 assinaturas em melhor 
papel ao pre<:O anual de 9,SOO. Do 
número segundo tirámos mais cin­
quenta exemplares em papel vulgar, 
mas, mesmo assim, parece-nos que 
breve ficará esgotado. Vamos por 

PRILINGV AJ AFE R O J 

O A C USA TI VO DE D I Rt CÇÃO 

O acusativo de direcção, afinal de con­
tas, não tem nada de transcendente. Que­
rendo dar uma explicação curta e clara, 
poder-se-ia dizer que o acusativo de di­
recção consiste apenas na supressão duma 
pr eposição. Assim mesmo: supres,ão de 
preposiçáo ... 

() acusa tivo de di recção só se usa, logi­
camente, com preposições de lugar. as 
quais, como se sabe, são as seguin tes : 

antau en sub 
apud inter super 
êe kontrau sur 
ê•r kau post Ira 
eks ter pr eter trans 

Estas preposições não contém sentido de 
di r ecção, ao contrál'io de ale gis, que são 
preposições de mO\•imento ; são, pois, pr e­
posições «par ad<s•. Dai a necessidade de 
lhes acrescentar o sentido de movimento, o 
c1ual, não podendo ser dado por uma outra 
preposição, tem de ser significado somente 
por intermédio do acusativo. 

Vejamos alguns exemplo~ . 

Em português dizemos : corremos debaixo 
da árvore e corremos para debaixo da árvore. 

T raduziremos a primeira frase por Ili 
kuras sub la arbo. Neste caso o movimento, 
a corrida, executa· se só debaixo da ár vore, 
não há, pois, corrida para a ár vore. 

O sentido da segunda frase teria cabal 
significação a~sim : ni kuras al sub la arbo, 
e, suprimindo a preposição al, ficar á ni 
kuras sub la arbon. A acção aqui executa-se 
na dir ecção da án·or e e debaixo dela ou 
não, para cuja significação nos socorr erros 
em português das preposições para de­
baixo de. 

Êste exemplo serve perfeitamente como 

essa razão aumentar neste .número a 
tiragem para 1:400 exemplares . 

Este farto prova eloqüentemente 
que o Esperanto na nossa terra não é, 
como muita gente julga, uma hipó­
tese. A propósito: pedimos a todos 
os nossos leitores que não coleccio­
nem o jornal o favor de nos reme­
terem o número um a fim de po­
dermos satisfazer os insistentes 
pedidos dos esperantistas que não 
chegaram a tempo de o poderem 
receber. 

PoR Cosr A JúN rot 

padrão para o uso do acusativo de direcção, 
porque o caso é, em geral, semelhante. 

Vejam-se, pn a maior elucidação, os se· 
guintes exemplos: 

La llinmdo jlugís lrans La riveron, Ear 
tra11s la rivero sin trovis alia} hirtmdoj. 

Li }etis §!011011 super la nmron, sed li ne 
havis sufiêe da forto kaj la §tono fa lis sur 
la muron. 

Mi promenas en la placo11. 
Morgau mi petos permeson veni anlail 

viajn regajn okulojn. 
Furioze li }etis ta plu111i11gon Ira la fenes­

tron. 

Enquanto que a diferença em certas ora­
ções com e sem acusativo de direcção é 
sensí\'el-as frases mi promenas en la 
ptaco e mi promenas en la placon são nlti· 
damente diferen tes, como se sabe-, nou­
tras é ínfima, como no último exemplo 
atrás citado: ira la fenestron Não seria até 
êrro se em vez do acusativo usássemos o 
nomin'at ivo, e, dizendo tra la feneslro, se 
entenderia o mesmo que com o acusativo, 
por " diferença ser assaz insignificante• 
como se disse. 

Mas nas frases ili íris Ira la urbo e ili 
íris tra la urbon a diferença é já grande, 
pois a pr imeir a frase mostra o movimenlo 
atr avés da cidade sem o fi m de a aba11do­
nar. emquanto que ili iris Ira la urbon mos· 
Ira que, atravessando a cidade, se teve em 
vista sair dela. .. 

Na frase sidigi sur benko pode-se usaF 
igualmente o nominativo ou o acusativo, 
conforme se quiser mostrar o movimento 
ou o comêço do novo estado. 

Como r esultante desta teoria encontra· 
mos em La Feitzo (Zamenhof) a seguinte 
frase: La malfeliêa irif ano forkuris kaj 
lm§is sin en la plej proksima arbaro, em que 
a ausência do acusativo de direcção quere 
mostrar apenas o resultado do movimento 
e não a execução do próprio movimento. 
Isto dá-se com verbos no pretérito, quá~Í 
sempre. 

Em idên ticas circunstãncias temos: Mi 
ne penáigis mian êapoll sur tiu êi arbeloi 
sed ia vento forblovis de mia kapo la êapon1 
kaj gi, flllgante, perzdígis sur la b1a11~j 
(Zamenhof). 

Porém. na seguinte frase notamos a exis­
tência do acusativo, pois que se pretende 
chamar a atenção para a execução cio mo• 
vimento: ml disgiris la teteron kaj dísJelis 
giajrzpecetojn eri êiujn arzgulojn de laêambro 

1~ ......----.-...... ~------~~~~~~----~~--~~~~~~~~~~----~~~~~--~~~~~·· 



Pode-se também dizer oni metis a11taü 
111i mat1íli/01on, em vez de a11taü 111i11, por­
que aqui se pode subl'ntender uma parte 
omitida: 011i metis amai! mi sur la tablon 
11J11gilaro11. 

Porém, como o nominativo é sempre 
mais fáci l de usar do que o acusativo, 
l(Onselhou Zamenhof que se use, em casos 
duvidosos, o nominativo, com a certeza de 
úo fazer êrro. E só em casos em que o 
1entido de direcção tenha de se vincar por 
1 preposição ser insuficiente é que se deve 
mr o acusativo. 
Isto, é claro, nos càsos duvidosos. Nos 

ixemplos apontados a ausl1ncia do acusa· 
ivo de direccão constitue Já êrro. 

RESPONDEJO 

"KONTRAÚ " E "AN TI" 
Qual a forma correcta como devo lra­

W.ir para Espera11to o prefixo purtuguês 
11ti, que fodica oposição ? Por exemplo, 
uvo dizer antireligia Olt kontraüreligia ?­
C. A. L. (Lisboa) . 

O prefixo anti não é esperanta e em­
aa já tenhamos lido por \'ezes em algu­
:us publicações anftreligia, a1ttirevolucia, 
1Rtia/kohola, etc., achamos que o seu uso 
;io f! aconselhável. A preposição kori· 
Irai! exprime precisamente a mesma 
~e1 e não vemos, portanto, necessidade 
lt introdu.tir no Esperanto um prefixo 
bsolutamente supérfluo, o qual viria de 
~rto modo deminuir a facilidade de apre11-
1izagc111 da nossa harmoniosa língua. 
Kontraiíreligia, konfraiírcvolucia e kontrail-

hola dão-nos exactamcnte a mesma 
*ª• não precisando pois d'! se recorrer 
•um elemento estranho ·-O pretendido 
:ill'O prefixo anti. 

Talvez que a existência de palavras 
romeçadas por êsse elemento de prove­
iência grega, tais como antidoto, ant1110· 

lliD, antipalio, antipodo, a11tisepso, etc., 
1j3 a causa de se julgar que se trata de 
irrlixo esperanta e daí aplicar-se, errada­
~ente, a várias raízes. 

Há conveniência em que todos os que 
~ dedicam ao Esperanto o considerem 
a.tetamente como se considera uma qual-
1ttr lingua viva, o francês, o inglês, o es­
)tnhol, etc. Ao começar a usar uma des­
;as línguas ninguém , por certo,pensa:em 
~e ir introduzir elementos estranhos, no­
.os afixos ou raízes, com o pretexto do 
!eu uso mais ou menos internacianal ; há 
;:ie se contentar com o que está feito, 
sando ape.ias o que se usalna língua:em 

1ucstão. 
Pois em relação ao ~Espe1:mi'odcve 

suceder precisamente a mesma cousa, e 

De uma ligeira observação sôbre 
o que tem sido o movimento espe­
rantista. nos últimos quatro a.nos 
aquem fronteiras. nma. conclusão se 
tira: que o seu desenvokimento 
- malgra:-: êio e bem contra a von­
tade de inúmeras pessoas - é uma 
realidade incontestável. 

Contra o Esperanto ergueram já 
clamores algumas figuras pretensa­
mente representativas àa.s nossas 
élites intelectuais ; a seu favor pro­
nunciaram-se já grandes valores do 
pensamento e das letras. A gente 
nova, em geral, dedic!!.-lhe o seu 
ent~siasmo . Esta. é, no momento 
presente, i~ realidade do nosso país 
ante o problema do Esperanto, o 
que é, sem dúvida, duma grande 
vantagem para. provar da sua vera­
cidade como in.strumento de novos 
anseios e ele novas inquietações, de 
novas c·ertezas e de novas conquistas. 

Resta. agora. que a nos~a tática 
seja eficiente. Para isso basta que 
nos não importemos com os ataques 
d1.1.s pessoas de verbosidade acadé­
mica e consagrações decrépitas, pois 
que, se tal fazem, é porque tiveram 
já a consciência do que vale a cria­
ção de Zamenhof-da sua poten­
cial idad e vivificadora, do 'leu inaba­
lável poder de evolução. 

L embremo-nos que o Esperanto 
é a juventude e qlle a. juventude 
representa o futuro que 6 a vida ao 
ar livre, a harmonia, a reno7aç-ão 
]Jermanente das concepções envelhe­
cidas . Não percamos sequer tempo 
com aqueles que mal souberam 
acompanhu a rotação aceleradora 
da época, e confiantes na vitória su· 
prema saibamos continuar sem um 
desfalecimento o trabalho que há 
uma temporada se vem desenvol-

só em casos em que a necessidade de 
qualquer nova forma se torne imperiosa é 
que se deve experimentar o seu uso. Po­
rém quando, como no caso do anti, já 
existe um elemento susccptível de nos dar 
a exacta expressão do pensamento, é de 
todo o ponto útil e aconselhá,•el que nos 
limitemos a usar o que já está suficiente­
mente experimentado. Este é o segrêdo <lo 
nosso incessante progresso. 

COSTA JÚNIOR. 
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vendo com um ent.usiasmo cresrente 
por vezes êÍ.Spero mas sempre profi­
c·uo - aclmiràvelmente fecundo. 

Saibamos querer para. sabermo!' 
realizar, até integrarmos por com­
pleto a. pequena família portuguesa 
na grande família humana, pela cul­
tura, pela elevação, pelo amor. 

Saibamos desenvolver, como es­
perantistas, com sentimento eterno 
de fraternidade, de mútua compreen­
são e de mútuo desenvolvimento, 
cuja demonstração mais representa­
tiva. deverá exprimir-se pela reali~ 
zação anual de acampamentos espe· 
rantistas de todo o Po1-tugal- êste 
peda.~o de flores e de poetas admi­
ráveis, país de tradições francamente 
honrosas, também de feitos subli­
mes, gloriosamente eternos e bendi­
tos, por séculos e séculos sem fim. 

Demonstremos o que ó o desen­
volvimento do Esperanto em Portu­
gal pelo número dos seus adeptos, 
acorrendo em massa ao «Primeiro 
Acampamento de Esperantistas Por­
tugueses», que terá realização no 
centro do país, no próximo verão. 

Que não falte um único esperan­
tista. a.o «Unua Portugala Esperan­
tista Libertompejo» garantindo rom 
a sua presen<,:it a continuidade da 
acção desenvolvida. em prol da 
colectividade rejuvenescida, que é o 
mesmo que dizer em prol da me­
tamorfose de civilizações do nosso 
tempo e da nossa mentalidade mo­
derna. 

Da.remos assim ao mundo a pro­
va eloqüente de que o Esperanto 
.marcha. 

Todas as pessoas que de~ejem infor­
mações devem dirigir-se à Comissão Or­
ganiz~dora do í.0 P. E. L. - Apartado 19, 
Pôrto, ou à redacção dêsle jornal. 

Excursões 

A L. E. S. «Nova Vojo», de colaboração 
com a L. E. S. ui\ntailen»1 organiza a 31 de 
Maio e a 12 de Julho excursões de confra· 
ternização esperantista, sendo a primeira a 
Setúbal passando por Palmela e a segunda 
a Belas. A inscrição para estas excursões 
mantém·se ainda aberta na sede das duas 
sociedades referidas. 

19 



POflTUGALA ESPEllANTISTO 

LA VESPERMANGO DE LA KARDINALOJ 
(A CEIA DOS CARDEAIS) 

Unuakta teatrajo - Lasta sceno 

(Peça em um acto - Última cena) 

D E JÚ LI O DA NT AS 

En Romo, ee la Vatikano; XVIII-a jarcento. 

Kardinalo de Montmorency, franco; Kardinalo Rufo, hispano ; 
Kardinalo Gonzaga, portugalo. 

Ridante mi s in vokis por mia virineto .•• 
Tiel dolêe ludadis kun mi I' amikineto ! ... 
Konatoj kaj gepatroj diris eiam sen fin': 
- "Por nia fil' ne estas pli bona fianêin', 
nek estas êe I' vila!1'o knabin' pli simpatia!• 
Kaj, vidante sin bela, mi sin imagis mia! 
Tre ofte, lacigintaj de ludo kai petol', 

Kardinalo de Monfmoreriry 

Vi diru, Eminenco ! 
Kardinalo R.u/o 

Respondu, Kardinal' ! 

Kardinalo Oonzaga 

Nu, ke estas alia la am' ee portugal' ! 
Ôi-nek frazo subtila, nek kuraea duel' .. . 
Ôi estas kora amo, la nia ! korfidel' ! .. . 
Ia larm' .. . la kiso ... Gojanta sonoril' .. . 

ni restis rigardantaj nin kun muta paro!', 
tutkovrataj de suno, kvielaj nur pro laco ! 
Sin, tiel belan, vokis ai si la Dia paco .. . 
kaj iun nokton nigran, malluman, mortis si ... 
Kial vi, mia Dio, forprenis sin de mi? 
Kial? kial, ho Dio? 

Li kaj si ai la templo irantaj kun trankvil 1 
••• 

Tre simple ... la amo, kiu rozojn ekfloras ... 
kiu, malgaja, kantas ... kaj, en la gojo, pioras! 
La amo-naiveco, la amo ideal a! . . . 

Kardinalo de Mo11/morency 

Eminenco ! 

Kardi11alo R.u/o 
Sinjoro! 

Kiom ami vi scias, hona gent' porlugala ! 
Plekti kison sunbrilan, kaj jam de l' infancc' 
per ei kunigi amon kun goja am ikec' ' 
en easta amfervoro, en paca korinklino, 
ne distingante inter fratin' aií fianeino ... 
la ama mistero kunfandanta ja êion, 
de l'floroj disdonanta la belan harmonion, 
kvazaií êies amsentoj estus nur unu am' ... 
Inter la amoj niaj estas granda malsam' ! 

Vi amis, Eminenco? 
!(ardina/o R.u/o 

Kardina/o Oonzaga 

Jes, amon sentis mi ! 
êe mi certe neniu povas vivi sen gi, 
ne sentante ee !' koro-vivantan kvazaií flor' -
benatan nostalgion je rido kaj je pior' !-

Kardinalo Oo11zaga 

Kial vi ne kompatis .ti mia juna koro? 

Eminenco ! 
Kardi11alo R.11/0 

Kardinalo Oonzaga 

Vi certe ne vidis ke mi mortos l 
Ke nenio konsolon ai mi iam alportos l 
Mi mortas ... 

Kardinalo de Molltmorency 

Eminenco ... 
Kardinalo Oonzaga 

Vi scias pri l' fatal' : 
nur si, l' angel' mortinta, min faris Kardinal' ! 
Kaj nun mi servas Dion vokintan sin ai si ... 

Kardinalo R.u/o 
Mi ankaií amis 1- Tiam dek-kvin iaroin mi havis. 
Si dck-tri. la amo de infanoj nin ravis 

( Al Kardinalo de Mo1ttmore11cy, f orvi§a11/e larmon, dum sono 
dek-unu horoj en la Valika110.) 

EI ni tri, la unika aminto estas li! 
kv31ai! nubo helplena de aurora karmin' ... 
Si frate min amadis per amo de kuzin'. 
Mi ne scias êu estis si bela aií nebela . .. 
sed kia dolêesprimo kaj rigardo lumhela ! 

A 

IOM PRI SAKLUDO 
(Sekvo de pago 24-a) 

La nuntcmpa êampiono naskigis en 
Amsterdamo, estas 34-jaraga kaj doktoro 
pri fizlkaj kaj matematikaj sciencoj. 

Antaií ol fini mian artikolon pri sako 
kaj transdoni ai alia k-do pl i kompetenta 
la taskon paroli ai vi pri la teorio de la 
ludo, mi volas diri ion pri la personoj 
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famaj aií kleraj kiuj sin intercsis pri la 
sakludado. 

Inter aliai mi nur <liras la sekvantain 
nomojn: la re~o Karlo Magno, la impe­
riestro Tamerlano, la re~oj svedaj Gustavo 
Adolfo kaj Karlo la XII-a, Voltaire, Jean 
Jacques Rousseau, Leibnitz, S-rino Se­
vi~né, Napoleono la I-ª. 

Nuntempe en multai landoj estas sa-

El • lberia Esperantista Revuo• 
Trad. }AUMf. OR.AU CASA 

kokluboj kaj multai gazetoj pri la lu 
estas eldonataj. En Lisbono estas sakokl 
bo kiu sidas ee la Geografia Societo 
Lisbono. 

Baldai:í en •Nova Vojo• okazos la un 
konkurso, kaj bjnas ai mi pro la kvanto 
leteroj ricevitaj de esperantistoj kc bal 
la hkludo estos la êefa tempopasigilo 
niaj rondoj . Pro tio •P. E.• rezervos 
gulon por la §akaferoj. 



~S MORIOS DO ES~ERR~IO 

JoLn. MercLan.t 
Com GS anos faleceu no dia 9 de Janeiro, 

em Sheffield, o samideano John Merchant. 
Durante 14 anos foi presidente da Se­

filda Esperanta Societo e em 1921 presi­
dente da Esperantista Federacio de York­
shire. De 1928 a 1933 presidiu aos traba· 
lhos da lnternacia Centra Komitato de la 
Esperanta Movado. 

Colaborou em vários jornais esperantis­
tas, no The Sheffie/d Telegraph e no The 
Sheffield lr/eekly Telegraph. Escreveu duas 
novelas intituladas: Tri angloj alilande, 
que atingiu algumas edições, e Kompati11da 
Klem. 

Em 1928 colaborou com samideanino L. 
Briggs na obra jozefo R.liodes kaj la fruaj 
tagoj de Esoera11to en Angliljo. 

Trabalhador incansável e fervoroso, 
deixa pois uma vasta obra de propaganda, 
quer'atravé"' dos seus escritos, quer pelo es­
fõrço que dispendeu durante muitos anos 
nas organizações esperantistas. 

R.oLert Kreuz 
O movimento esperantista internacional 

acaba de perder na pessoa de Robert Kreuz, 
falecido em Genebra poucas semanas de­
pois de Merchant, um dos seus maiores 
vultos. 

Tendo nascido em 1894, tornou-se espe­
rantista as 14 anos e desde então dedicou­
-se fervorosamente à propaganda do idioma 
internacional. 

Foi amigo íntimo de L. L. Zamenhof e 
escreveu inúmeras obras didácticas de Es­
peranto. Durnnte algum tempo pertenceu 
à redacção do Esperanto Trwmjonta (hoje 
Heroldo de é.sperarzlo) e de t 925 a 1950 
ocupou o lugar de secretário geral da 
lnternacia Centra Komitato, tendo depois 
passado a director. Fez parte da Ling,·a 
Komitato e secretariou todos os congressos 
da U. E. A. desde 1909 e era actualmente 
presidente desta associação. 

Devido aos seus esforços algumas feiras 
internacionais adoptaram o Esperanto na 
sua propaganda. 

Eis pois um nome que deve ficar na 
memória dos esperantistas como preito de 
homenagem a quem tam devotadamente se 
dedicou à propaganda do Esperanto. 

CLarles RicLet 
Também faleceu há pouco tempo, com a 

idade de 85 anos, êste conhecido homem 
de ciência, que devido aos seus numerosos 
trabalhos de investigação, quer como so-

l>"ORTUGALA ESPERANTISTO 

.O que seria a 1. K. 

Do que segue não se deve infe­
rir que tenho a pL'etensão de esta­
belecer as bases a que obodeC'orá o 
funcionamento da Interrilata Komi­
tato, pois não passa de Je,·es co~si­
derações sôbre o assunto, conside­
rações que, sim, poderão i;ervir para 
trabalho futuro_, ape!iar de não cons­
tituírem novidade. 

O que é necessário, antes do 
mais é esclareoet' os esperantistas 
sôbr~ a organização e funcionamen­
to de tal organismo, para que não 
possam ver nêle. qualq ner ai iena.ção 
da eoberania das respectivas colec­
tividades ou coisa semelhante. 

• 
Para a constitui:c:ão da I. K. a 

marcha a seguir seria a de nomear 
um delegado por eada. sociedade es­
perantista ou um delegado por cada 
determina.da quantidade de esperan­
tistas; isto é, reprosenta~·ã.o corpo­
rati rn. ou representação proporcio­
nal. Claro que o segundo caso é o 
mais aconselhável, por ser o mais 
racional e equitativo, mas tamblÍm 
deve ser o -mais difícil de conseguir 
em virtude da oposição que, certa­
mente, os grupos mais pequenos lhe 
fariam. E, assim, ficar·uos-ia a pri­
meira. solução! Um representante 
por cada sociedade esperanti:sta, po­
dendo neste caso fixar-se um limite 
mínimo de associados por cada 
grupo representado; quanto aos ou­
tros se os houvesse, unir-se-iam até 
peri'lzer o número requerido, de­
vendo para êsse efeito abrir-se· o 
respecti vo pa.rágrato . 

No primeiro caso, sem dúvida o 
mais viável, cada sociedade no­
mearia um d~legado; no segundo, 
que não é o mais viável mas é o 
ma.is perfeito, cada sociedade pode­
ria nomear um delegado por cada 
grupo de x sócios que tivesse. Escla· 
reçamos ! . 

Este último caso não teria ano-

ciólogo e historiador, quer como fisiólogo, 
se notabilizou e obteve em 1913 o prémio 
Nobel. Como cientista e idealista amou 
sempre as belas concepções do ideal hu­
mano. Não raras vezes encontramos espa­
lhados em jornais esperantistas brilhantes 
referências ao Esperanto subscritas por 
este ilustre sábio. 

POR MARIO PEDROSO DE LIMA 

ma.lias como esta que passamos a 
expor: Suponhamos que há três so­
ciedades esperantistas que têm, uma 
trinta sócios, outra quarenta. e outra 
setenta. 

Portanto : 3 sociedades -140 só­
cios - 3 delegados. 

Há outra que tem 2ó0 sócios e 
nomeia um delega.do. Temos, pois: 
I sociedade - 250 sócios -1 delegadó. 

\ê-se, portanto, por uma simples 
apreciação, que haveria 140 espe­
rantistas representados por 3 dele­
gados ao mesmo tempo que os 250 
teriam a representá- los somente um ... 

* Havendo, pois, em Portugal (ou 
em Lisboa, se o caso se aplicasse à 
capital) x sociedades esperantistas, 
representadas por um número de 
delegados a determinar, estes no­
meariam uma espécie de comissão 
executiva (cujo mandato, também a 
determinar, poderia ser de um ano), 
a qual seria a. «Interri lata Komi ta.to». 

Quais seriam as funções e atri­
bu'ições dessa. comissão? Tentemos 
enumerá-las : 

- Unificar e aperfeiçoar os mé­
todos de ensino; 

- Preparar os quadros de ins­
trutores, os quais poderiam seroir em 
qualquer sociedade; 

- Centralizar e desenvoh-er os 
serviços de ;lropaga.nda: 

- Relacionar as sociedades es­
perantistas nac!onais entre si ?u 
com as estrangoJras e os esperantis­
tas isolado2; 

- Organizar passeios, excursões, 
visitas de estudo, palestras e con­
cursos literários; 

- Manter «orrespondência com 
os organismos centra.is estrangeiros, 
perante os quais dE\veria representar 
o movimento esperantista português 
(no caso de se tratar da. organização 
de todo o pais) ou o de L isboa. 

"' Fundos? Segnndo o critério que 
se adaptasse, seriam fornecidos pe­
las sociedades esperantistas propor­
cionalmente ao seu número de asso­
ciados ou em partes iguais, e ató 
por esta razão seria aconselhável o 
sistema proporcional. 

(Segue na página 22) 
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O 19.º aniversário da morte de Zamenhof Selos de propaganda 

Os nossos samideanos Alvaro de 
Azevedo Couto, Severo Portela, 
Cortôs dos Santos, João Bernardino 
e Abílio Cortês dos Santos promo­
vem a. 19 de Abril uma. grandiosa 
festa, comemorando a passagem do 
19.0 aniversário da morte da. imortal 
figura de Ludoviko Lázaro Zamenhof 
no C. T. 1. A. N. «Rádio Sonora» 
de Lisboa, gentilmente cedido pelo 
seu ilustre proprietário, Sr. La.­
combe Neves. Estes nossos camara­
das têm já. elaborado o programa da 
festa que é selecto e conseqlient.e­
mente prometedor. Vamos dar na 
íntegra a sua constitui:ção: 

a) La Espero, entoado por um or­
feão coadjuvado pelo «J a.zz Setas 
Vermelhas». 

b) A obra de Zamenhof, por Al­
varo de Azevedo Couto; 

e) Soneto de Antero, tradução de 
Irmundo Barros, por João Bernar­
dino; 

d) Trechos musicais de canções 
esperantistas; 

e) O momento esperantista., por 
Cortês dos Santos ; 

INFANARO 
De Lf G IA DE OLIVEI R A 

lnfanaro, vorto tre profunda kaj grava! 
Dirante gin laiíte, gi hjnas ai mi 

granda maro kaj varma suno kiu varmigas 
mondon. 

Dirante ~in mallaiíte, tuj mi vidas 
centojn da okuloj, kiuj demandas êiam, 
gaje aií dolore, pri la vivo. 

Ankaií mi ekvidas rozajn bu§etojn pe­
tantajn êion ka j êion dezirantajn. 

Baldau tiuj-êi bu§etoj parolos lrnj la 
okuloj observos. 

tu ili bone parolos, bone observos? 
Tio dependas de la heredeco, medio 

kaj speciale de la edukado. 
Eduki bone kaj semi metode, estas la 

vojoj per kiuj ni povos, klare kaj logike, 
perfektigi la homan konsciencon. Tiel ni 
povos sanigi, korpe kaj spirite, la infana­
ron kaj helpi la progresan mar§adon de la 
Homaro! 

La edukado de la infanaro êe la espe­
ranta movado estas tre utila, êar Espe­
ranto donas ai infanoj la harmonion kiun 
ili nccesas cnhavi por esti pli bone edu­
kitaj. 

Poste cstos konsole êecsti trankvile 
êe la ~ermiga ekkonscii~o de la nova ge­
neracao. 

Malrapide kaj vere ni mar§os antaiíen 
per la edukado, por atingi nian justan ce­
lon, êar: •eê guto malgranda, konstante 
frapante, traboras la monton granitan• . 
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f) Sa.mideana trinkka.nto, pelo or­
feão; 

g) La kavafüoj de la verda stelo, 
por Adolfo Trémouille; 

h) Rapsódia polaca, ao piano, pelo 
Dr. Salema de Andrade; 

i) Uma lição de esperanto, por 
Adolfo Trémouille e Ma.rio Pessoa; 

j) Nia kanto, solo de ma.ndola com 
acompanhamento de pia.no; 

k) Oh! mia kor', de Zamenhof, 
por Luiz Teodoro ; 

/) Algumas palavras em esperanto, 
por Manuel de Jesus Garcia; 

m) Odo al la paco, de Joaquim 
Cases Garbó, recitado por C. S. 

n) Zamenhof e a Paz, prosa ritmada 
pelo Dr. Severo P ortela, música de 
Volgaj Barktiristoj, interpreti.da em 
violino por Manuel Varela. 

Chamamos a at.enção de todos os 
nossos samideanos para est.a festa 
esperantista a efectuar àS 22 horas 
do dia 19 na «:Rádio Sonora>1 1 es­
pectáculo único que decerto a todos 
surpreenderá. 

O que seria a 1. K. 
(Continuado da página 22) 

Lança.da a idea no segundo nú­
mero do «P. E.», suponho que ficou 
suficientemente esclarecida nesta ex­
posição. 

Porém, qualquer dúvida que 
pDssa haver ou qualquer esclareci­
mento que se torne necessário dar, 

llPPBSSOS a uerde, 
IDllUOS e Pllatados 

Cada folha 

de 30 selos $60 

Em encomendas de 10 ou mais 
folhas, 20 por cento de desconto 

Pedidos acompanhados da importância e 
mais $ 15 a 

António RamalLo 

lua da Salledade Far1111u111a, 25, 1m, en. 
LISBOA 

A Administração do 11P. E." remete à 
cobrança o Curso Primário de Esperanto 
de Adolfo Trémoullle - Esc. 3$50, e 9 
Dicionário português-esperanto Esc. 40$00 

serão resolvidas e dados com a me­
lhor vontade. 

Fica, agora, entregue às socie· 
dadas esperantistas e ao seu jornal 
a consecução de tam bela obra, pe· 
rante a qual ninguém, dentro da fa. 
mília esperantista, tem o direito 
- na minha opinião-de levantar o 
obstáculo da sua discordância ou, 
sequer, da sua indiferença. 

(Continuado da página 17) 

Mas não afirmou há anos atr[ts Ferreira de Castro, num artigo de 
fundo de 0 S éculo, que o Esperanto •se baseava sobretudo no italiano?!• 

Mesmo nos grandes espíritos hã. destas falhas, que nós, míseros e 
rastsiros viventes, não devemos criticar com severidade. 

Sob pena de tombarmos no mais lastimável ridículo ... 
• 

A nossa tolerância ante ad versá.rios do Esperanto, por mais mal 
intencionados que êles sejam - e não é dêstes o caso de que acabo de 
tratar levemente-, não é parvo espírito de sacrifício; basta que nos 
lembremos que mais acerbas críticas e mais envenenados epigramas 
foram dirigidos a Z!Lmenhof, o homem que legou à humanidade essa 
obra prima : o Esperanto. E só devido à sua tolerância ilimitarla e à sua 
comprovada persistência dev emos o poAsui-la .. 

Sejamos, como êle, persistentes na nossa propaganda; mas imitemo­
-lo, também, na tolerância demonstrada. Com tal procedimento a 
nossa cam~a. nada perderá., bem pelo contrário. 

• 



MIA ONKLO FRENEZIGIS ! 
(Senintenca rakonteto) 

Kiam mia avo formortis-vigla okdek­
agulo, êiam kuranta post glaso da bona vino 
taj ankorau okulsignanta ai belaj virinoj 
-lia butiko por la vendado de tranêiloj 
kaj aliaj fülaj tranêaj kaj traboraj objek· 
toj kaj la apuda uzino por akrigo kaj ripa· 
rigo de tiuj timigaj komerca]oj evidente 
prosperis. 

En la tuta urbo neniu alia komercisto 
sukcesis en tia fako: la butiko de Paillo la 
maljunulo- kiel oni konis lin-estis fama, 
tble pro sia antikveco. Jam la avoj de 
l'hodiaila klientaro tie aêetis la tranêilelojn 
per kiuj ili, en lernejo, akrigis la krajo­
non, kiam la profesoro anoncis, ke li 
estas diktonta skribadon... Estis lute 
simile, kiel en Portugalio, koncerne la kar­
bovendistojn: ai'l ili estas el Oalizio (his­
pana provinco) au la komerco bankrotas. 
En X •.• estis do sarne : nur Paulon la mal­
junan oni konsentas, kiel alrrigiston ! 

Pro tio ne estas miriga fakto, ke la 
enterigo aspektis nacia funebro: la luta 
urbanaro tien alkuris, dece vestita, la pli­
multo kun nigraj vestoj kaj funebra mieno. 

La buêistoj multnombre êeestis kun 
siaj largaj vizagoj, sangoplenaj, ru~egaj, 
preskau eksplodontaj kaj- de pofo ai pofo 
de iliaj ve§toj-oraj êenoj de kiuj pendas 
ora boveto êizita. Orandnombre, ankai'l 
la servistinoj akompanis la morlajn resta­
Jojn: tiu Paulo la maljuna faciligis ilian 
uskon ~aj dank' ai li oni tranêis pli rap ide, 
êula gorgon de kokino kuirota, êu la lignon 
por la fajrejo. Knaboj kuriozaj, virino} 
senlaboraj, viroj kaptantaj per la haroj 
pretékston por ne labori duontagon, multaj 
kamaradoj de l 'glaso, vinamanto). - êiuj 
postiris la riêan kverklignan êerkon, eit1j 
silente marsadis. 

lom apartigintc, aro da snspektaj vi­
z~~oj , hnceligemaj korpoj, vidcble maior­
demaj individuoj - cigaredo post la orelo, 
mil11oj gisfurde en la po~oj, kr:.êantaj tra­
l'angulo de la buso kaj okulangulc rigar­
dantaj -·, estis respektinda nombro. da 
malrespektindaj individuoj. Tie estis de 
11 famkonata mortigisto gis la ridinda mal­
ordemulo, kiu pro io ajn - eê por sin de­
fendi de pulo-, elposigas la tranêilon ticl 
rapide, kiel alilandaj viroj sin preparas 
por pugnbatalo. Tiu dangera klaso estis 
1Mata kliento de Paillo la maljunulo: gi 
pagis tiumomenle dankecan suldon tiel 
honcste , kiel gi pagis eiujn menditaj ko­
mercalojn de l'plorata komerclsto. Oni eê 
murmuris en la urbo, ke Paillo la malju­
nulo kapricis liveri la plej bonajn tranêi-

D E JoH AN TU N ES 

lojn el Toleda §talo ai tiu ofta kaj pro­
fitdona klientaro. ê u vere au ne - Paulo 
prosperís. 

Tiel mia avo dolêigis per heredo en­
viinda la larmojn de mia onklo Arturo 

• 
Mia onklo jam estis plenagulo, tamen 

- lute kontrai:ie ai palro - anemia, pala, 
malforta viro kaj , certe pro la malriêeco 
de l' sangaj globetoj - songema, kaprice­
ma kaj tre malema ai êio kio postulis pe­
non ... Li restis do konfuzigita, kiam oni 
lin komunikis. ke êio apartenas ai li : la 
butiko, la masinoj de l'uzino, la enhavo 
de l' hejmo kaj la mondeponoj êe la Ban­
ko ! Sed li agis kiel dormemulo, kiun oni 
vekigas por lin diri sensaciafon: li malfer­
mis la okulojn dum oni alparolis lin; pos­
te, rapidmove, turnis sin kaj daiírigis dor­
mi- tiuokaze revi. 

La komerca masino estis delonge mun­
tita kaj pro tio êiuj siaj partoj funkciis 
senskue, feliêe. Arturo do okupis sin per 
la rikolto de la mono enkasigita kaj la 
pago de salajroj kaj bezonataj materialoj. 
Tamen liu leda unutoneco ne povus dauri 
eterne. Unue, êar la vivo konstante alpor­
tas novajojn, kiuj demandas nian atenton; 
alie, êar mia onklo Arturo ne kapablis 
vivi sen, per enuiga ordono, haltigi la rc­
gulecon de l'masino, kiun li subite here­
dis. 

Alvenis la tago, kiam mia onklo ima­
gis aliformigon de sia komerca vivo. Ar­
turo aspektis mamente viro: li forsendls 
labor istojn, aktívigis la ricevon de forge­
sitaj malnovaj fakturoj kaj pentrigis la tu­
tan butikon, kies ekster an kaj internan as­
pekton li pretendis 5angi. Post tia ega 
peno, li decidis ripozi. Sed vane. 

La novaj dungitoj ne sciis labori; la 
klientoj minacis ne pagi la fakturojn, ku­
timitaj pagi lauvole; por la pentrado estis 
necese akiri permeson de komunuma ofi­
cejo kaj gin demandi per petoskribo sur 
sigelita paper o, sursigni sur 2$50 centava 
sigelo kaj certigi la subskribon per nota­
ria atesto. Krom tio, estis nccesc opinii 
pri la aplikotaj kolorigiloj, pri la ordigo 
nova de l'ekspoziciitaj komerca)oj-unu­
vorte, li estis devigata esti akuratc en la 
butiko, estri vole nev0le sian komercon. 

La unuajn tagojn la tasko sajnis agra­
bla. Mia onklo agis tiam orde, korekte, 
sage. Sed, rapide li lacigis: li ne estis 
homo kapabla ripeti senêese êiujn tagojn 
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la samajn agojn kun la sarna agrabla mie­
no, tiel necesa por altiri la klientaron. 

Jam la klientoj ekmurmuris. La labo­
ristoj siavice perdis la amon ai la mastro: 
êiuj laboroj estis diíektaj kun miro de 
l'malnovaj klientoj. Venis plendoj, oni 
forscndis laboristojn, oni dungis pli mal­
bonajn. Eê kliento rakontis ai mia onklo, 
ambaií furiozaj, ke kiam li mantenis tran­
êileton por puni malamikon, ai kiu li pro­
mesis pagon de liaj sercoj-la klingo falis 
subite kaj li estis honte devigita forkuri. 

Katastrofo ! 
Super êio, la krizo farigis la plej aku­

rata klicnto: tie gi akrigis siajn abome­
naj n ungegojn, kiujn gi, kun pr efero nefla­
tinda, uzis por dispecigi la profitojn de 
mia terurigita onklo. 

Oni publikigis anoncojn sur la lurna­
loj, vane-êar la butiko est is tre konata. 
Oni malhaltigis la prezojn, rapid igante 
la bankroton, êar la nombro da klientoj , 
malgrai'l êio, malpliigis. Oni uzis fine 
eiujn konatajn rimedojn por haltigi la mar­
son ai ruinigo. Sed-êio vana 1 

Sed mia onklo, subite agema, ne ce­
dis: li persiste kontraiístaris la malfeliêon. 
Li vizitis persone la plej gravajn klientojn 
- kaj per tio li enuigis tiujn klientojn. 
Surstrate, li montris ai pasantoj siajn 
tranêilojn, hakilojn kaj êiuspecajn piki­
lojn, ~ojij?ante la knabaron, kiu jam per­
sekutis lin. Lastatempe li kunportis ben­
kon kaj, en stratoj kaj placoj plej populi­
gitaj, li suprenstaris sur gi kaj per laiítaj 
krioj alvokis la alenton de êiuj prí kvalitoj 
kaj prezoj de l'artikloj de sia butiko. 

• tu Arturo malsagigis? 
Jen la demando generala. Kelkaj plen­

doj trafis l'a!Horitatojn. La policistaro ekr i­
gardis la aferon kaj eksekvls la. pa§ojn de 
mia bedallrinda onklo. . 

Unu tagon, mia onklo estls aresti ta. 
Li surgluis sur la murojn eksterajn de la 
butiko largan afison. Sur gi estis skribite 
per grandaj literoj: 

•Preferu miajn komercaJojn ! La plej 
bo11aj ! La 11uraj sukcesaj ! Tion atestas la 
krimo de Oeorgo, kiu sukcesis elkapigi 
per tranêilego-aêetita en mia butiko !­
tri pcrsonojn: nutristino verc grasa, ju­
gislo malgrasa sed dikhauta kaj policisto 
nerazita !• 

En la malsanulejo li okupigas tutan 
tagon akrigi imagan glavon ... 

Grande excursão dt: propaganda e turis­
mo a Leiria com o iti ner ário seguinte : 

Lisboa - Bombar ra l · Obidos ·Caldas da 
Rainha-Alcobaça· Batalha· Leir ia· Nazaré -S. 
Martinho do Porto. - Almôço em Leiria­
Janta r nas Caldas 

JS de Setembr o - Or ganizada pela L. 
E. S. •Nova Vojo•. Inscrição aberta. 
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* rntuga1tJ 
Cspellanliilo 

Monata organo de la portugala eSJJuantista movado 

Di.rektoro 

MANUEL DE JESUS GARCIA 

R edakcio k. Administracio 

RUA JARDIM DO REGEDOR 
5, 4.• - LISBONO I PORTUGALIO 

Jarabono 

FRANCA} FRANKOJ, 7 

Oni sendu monon per respondkuponoj 

aií postmandato 

........................................................... 

UNUIGI POR VENKI 
DE MANUEL DE Jesus GARCIA 

Analizante la vivon esperantistan en nia !ando, mi rimarkas fortan emon a 1 disigo, 
kiu sin enradikigis de antail multaj jaroj en nia movado. Aliaj tendencoj kiel apatio kaj 
indi\'iduismo eeestas en esp-rondoj por plinigr1gi la bildon de nia movado, L'un mi havas 
antaií miaj okuloj. 

Ne estas mia deziro kritiki la nunajn ~vidantojn , kiuj sindoneme Iaboregis kaj elkore 
subtenas la aJ..tualajn esp-societojn. Tule nel Mi ne §atas la rolon de kritikisto, kiu 
preskaií eiam jugas aferojn tute ne konatajn de si. Kritiki estas kelkfoje elegante maniero 
detrui per vortoj aliesagadon kaj beligi per pavona plumaro. Tion mi ne celas. 

La laborado de miaj kunagantoj indas mian admiron kaj estas por mi netu§ebla· 
Sed super tiu-ei primitiva morais devo svebas alia pli altcela nepre necesa ai plibonigo 
de niaj metodoj, ai renovigo de niaj ideoj, unuvorte ai perfekteco de 11ia masinaro. 

Oi estas la nuda kvankam kruela elmontro de tiaj inklinoj. kiuj sisteme pusa~ nia11 
movadon ai kaoso kaj ai ruino. Do, eiesan c:tevon mi plenumas. Sed duóne mi lasus mian 
tas'kon se mi montrus nur la makulojn forgesante la rimedojn, se mi detruus, nenion 
konstruante. 

Pro tio, ko.ntraií eiu malsano mi proponos.kuracilon: ·Tasko maffacila, kiu altiros 
sur min 'pli da malamikoj, ol da·amikcrj. Tamen jll'pli mi surv.a.Sas la v.ojcm esperantistan 
des pli mi kredas je la devo lukti kontrail eiuj bariloj kiuí stáras anta!í la ·movado 
kaj malhelpas ~an mar§adon. Sarne eiuj esperantistoj sentas preskaií instinkte kiam 
oJ..azas io, kiu flanke aií fronte atakas la movadon. AI ei lastaj mi pelas atenton kaj ai 
plej kuragaj el ili mi m1r konsilas: konstatu kaj agu konsekvence ! 

Kial la disigemo en la portugala esperantista tendaro? 
êar en niaj rondoj ni agas sarne kiel katoj . Ni amas pli la sidejon de esp-societo 

ol la ideon esperantistan. Pro tio unuigo de la movado estas en tiu momento neebla· 
Kaj unuigo rekle ri latas ai plifortigo ! 
i êar niaj propraj vidpunktoj gtonigis, kaj por ti,1j de la aliaj estas nek okuloj por 
lin vidi nek oreloj por ilin ai:ld i. Kaj kiam en esp-societo .ni vo\as defendi individuan 
koncepton ni batatas ta societon, ni batatas kontra!í e~perantismo, kontrai1 êiuj. Se ni 
venkas nia memamo fieri~as; kiam ni mah·enkas, ni deflugas de la societo kaj ie kons­
truas novan neston. Problemo facile sol\'ita, kvazait la nestado vigligus nian movadon· 

êar êiu el ni sentas sin ofte gvidanlo kaj mankas societoj por gvidi. 
êar la ideon pri disvastigo de esperanto ni vidas tr}l diverskoloraj okulvitroj. 
êar pli facile estas ruze konfuzigi la aliajn per fTazoj subtilaj, per vortoj belsonaj, 

o! peni por akiri dum nia seneesa laborado lokon pli altan favore ai la ntO\·ado. 
êar ni agas la!í nia memvolonto, lail niaj meminteresoj kaj neniam lai:l la generala 

interesoj de esperanto. 
êar apatio regas sur la plimulto kaj tiamaniere kiam la movado iras tien all alie.n 

~iuj okulfermite konsentas. 

IOM PRI 
A 

SAKLLJDO 
OE MANUEL OE JESUS GAl!CIA 

(Daiírigo) 

La rakonteto, kiun vi legis, ne estas 
la vera historio pri la deveno de la ludo. 
Sed gi estas tre interesa kaj ni povas legi 
gin en preskai:I eiuj gakokompendioj. 

Inter la IX• kaj X' jarccntoj la ludo CS· 

tis enkondukita en Eiíropo pere de la ara­
boj, kvankam lail kelkaj verkistoj Rusio 
ricevis gin rekte de Persio kaj Hindio. La 
plej antikva kompendio kiun oni konas csfü 
verkit11 de Portugalo Damião de Goa kaj 
aperis je la fino de la XVª jarcento. De tiu 
tempo gis nun multai libroj estis verkitaj 
en preskai:I êiuj lingvoj. En Esperanto mi 
ne selas eu io pri la afero ckzistas. 

La Indo aktnala estas iom cj iferenca 
de la •êaturanga• . Oni povas dividi gian 
cvoluon je tri periodoi. 

La periodo de •êaturanga• gis la VI' 
jarcento. La êefa karakterizaJo de êi epoko 
estas ke la §ako estis ludita per kvar pcr­
sonoj kiuj per ludkubo decidis kian figu­
ro:1 devus esti ludita. La damo estis no­
mita •fiertz• kaj gia movo estis po unu 
kvadrateto diagonale. La turo estis nomita 
"rokh• kaj nur la êevaloj margis sarne kiel 
nun. La pe9noj prenis antallcn kaj ne dia­
gonalen kiel hodiaií. 

La dua periodo aií de •Sohah tranj• 
dailris gis la XVI• jarcento kaj estis kara­
~tcriz ita pro la jeno: Jam oni ne decid is 
per la hazardo kian figuron oni ludos kaj 
anstataií kvar personoj nur du ludantoj 
interbatalis. 

La tria pcriodo aií aktuala komencigis 
jc la XVI' jarce1ilo. Oravaj §angoj okazis 
cn la ludregularo. Plilongigis la irado de 
la damo kaj de la kuranto kaj oni ekuzis 
la arokon. 

Nur post la eldono d~ la •Analizo de 
la Sakl~do• verkita de la famekonata 
franca si!kludanto Philidor, science fir· 
migis la regularo de la ludo. Tiamaniere 
la sakludo di!w:istigis ke en Londono cn la 
jaro 185l okazis la unua internada ~ako· 
konknrado. La vcnkinto estis la germana 
Anderssen. De liam gis nun la êampionoj 
estas: Paul Mcrphi (1858), W. Steinitz 
(1866), Emanuclo Laskcr (1894), Kapa­
blanka, Alcksandro Alekhine (1927) kaj 
D-ro Max Euwc (1935). 

(Sekvo e11 pago 20·a) 

Rimedoj: Reeduki per disciplino niajn 
tendencojn lail la superai interesoj de la 
movado; inspiri ai novaj esperantistoj la 
konceptojn pri malamo ai skismoj, pri 
bata lado kontrai:I individuismo, pri kunigado 
de eiuj oi ai sarna ceJo -denonci kaj kon­
traitstari ·eiuspecajo deflankirojn de nia 
ju!!ta ceio: unuigi por venkil 


